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DADOS ANATÓMICOS DOS DIÂMETROS DO ESOFAGO t
AORTA EM Canis familiar!*-

RAUL CONDE* ORLAWDO ALVES DE Burro**

: RESUMO

Os diâmetros do esôfago e aorta do
cão foram determinados, ao nível do
89 espaço intercostal, em 48 animais.
A média do diâmetro «sofágico encon-
trada para o sexo masculino foi 17,34
mm & para os animais do sexo femini-
no 16,96 mm. A média do diâmetro
aórtico foi 6,1 mm para os machos e
5,8 mm para as fêmeas.

O índice de correlação entre pesn
coroóreo e diâmetro do esôfago foi
0,289 para os machos e 0,540 para as
fêmeas. O índice de correlação entre o
peso corpóreo e o diâmetro da aorta
foi 0,834 para 09 .animais do sexo mas-
culino' e Ô.Í6Ô para os do se*o femi-
nino.

INTRODUÇÃO

O estudo do esôfago no homem
nos seus vários aspectos, embrio-
lógico, morfológico, fisiológico e
especialmente do ponto de vista
patológico, vem adquirindo pro-
porções cada vez maiores, em vis-
ta da alta frequência, no nosso
meio, de megaesôfago ou aperis-

talse esofágica consequente, na
quase totalidade das vezes, à Do-
ença de Chagas. Várias pesquisas
experimentais sendo conduzidas
então, no afã de melhores conhe-
cimentos da moléstia referida,
mormente no que tange à terapêu-
tica.

Dada a facilidade de manejo,
é o cão o animal quase sempre
escolhido para experimentos, vi-
sando subsídios para a aplicação
na espécie humana.

Dados relativos ao esôfago des-
te animal são constantemente so-
licitados .

À revisão da literatura, notou-
se que pouquíssimas s5o as pes-
quisas realizadas quanto às di-
mensões do esôfago no cão, sen-
do os tratadistas frequentemente
omissos neste sentido.

Decidimos, então determinar
em série suficiente de animais, o
calibre do esôfago e da aorta em
um ponto do seu trajeto torácico
que seja facilmente acessível ao
exame radiológico, esperando com
a presente pesquisa sistemática
contribuir para o melhor conhe-
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cimento do esôfago e aorta do
cão.

LITERATURA

Este capítulo limita-se a publi-
cações referentes aos diâmetros do
esôfago e aorta do cão em espe-
cial, sendo relacionados também
aqueles artigos de interesse com
relação à técnica de mensuração,
mesmo que não tratem da espé-
cie em apreço.

RUBÉLT (1890) - relata que a
porção mais estreita do esôfago
de cão mede 4,5 cm de circunfe-
rência do lume, ao nível da bor-
da inferior da cartilagem cricóide.
Deste ponto, o tubo se alarga pa-
ra 7 cm, torna a estreitar-se pa-
ra 5 cm; alargando-se novamente
para alcançar, a 15 cm de distân-
cia do intróitos, a sua maior lar-
gura de 7,2 cm. O seguinte e úl-
timo estreitamento, a 6 cm antes
da cárdia, apresenta 5,5 cm d?
circunferência. O lume na porção
limítrofe com o estômago é de
6 cm.

ELLENBERGER - BAUM
(1894) - escreveram que o diâ-
metro do esôfago no cão é de 4,5
cm inicialmente, passa a 7 cm, es-
treita-se novamente (5cm) e alar-
ga-se em seguida para 7,2 cm c
outra vez estreita-se em nível d:i
cárdia para 5,5 cm. O diâmetro
do arco aórtico varia de 1-3 cm
segundo o porte do cão.

CARADÒNNA (1909) - in
Bossi et ai, refere-se que no cão
o diâmetro do esôfago não se
apresenta igual em toda n sua
extensão. A parte mais estreita
acha-se na vizinhança da margem
caudal da cartilagem crióide; de-
pois, o lume se alarga e, a seguir,

se restringe de novo. Torna a se
alargar e próximo à desemboca-
dura no estômago, restringr-se
bruscamente.

STEINITZ (1931) - escreve
que julgou mais conveniente medir
a circunferência do «ôfago cm
Rodentia ao invés do diâmetro
com conteúdo, como fez Schol-
tyssek, porque as variações no
conteúdo refletiam na medida, o
mesmo sucedendo no vivo por
causa das contrações fisiológicas.

ELLENBERGER—B A U M
(1932) - apresenta figura esque-
mática em corte longitudinal do
esôfago do cão para monsírar a
variação da superfície da mucosa.
Os A.A. indicam, sem mensjo-
nar os níveis, 4,5 cm, 7 cm, 5 cm,
7, 2 cm, 5,5 cm, e 6 cm.

Em BRUNI-ZIMMERL (1951)
- lê-se que a circunferência in-
íerna do esôfago em um cSo gran-
de é de 7,5 cm, e desce a 4,5 cm
no estreitamento inicial. Não há
referência quanto ao diâmetro da
aorta.

CARVALHO (1951) - citado
por Curti, afirma que o esôfago
de cão apresenta o mesmo diâme-
tro do homem, demonstrando que
a integridade anatómica da túnica
muscular é compatível com um?
extraordinária distensão provoca
pelo balão pneumático. Registra
que o diâmetro médio no homem
adulto é de 2 cm, no segmento
cárdioesofágico-

MONTANÉ - BOURDELLE -
BRESSOU (1953) - escrevera que
o esôfago dos carnívoros é um
conduto largo, flácido e muito di-
latável. Nada comentam quanto
ao diâmetro da aorta.

EM SISSON - GROSSMAN
(i953) - Lê-se que o esôfago de
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cão c relativamente largo e díla-
távcl cxceto na sua origem, não
tendo indicado o seu diâmetro, co-
mo também o da aorta.

MATERIAL E MÉTODO

A presente pesquisa consta de
mensuração do esôfago e aorta de
48 cães de raça não definida, dita
"comum", adultos sendo 21 ma-
chos e 27 fêmeas.

Todos animais clinicamente sa-
dios, foram previamente pesados.

Imediatamente após o sacrifí-
cio, procedeu-se à abertura da ca-
vidade torácica ao nível do 89 es-
paço intercostal esquerdo, seccio-
nando-se transversalmente o ester-
no para melhor acesso.

Ao nível do mesmo espaço in-
tercostal eram retirados segmen-
tos do esôfago e aorta de compri-
mento em torno de 2 centímetros.
Pequeno fragmento de miocárdio
foi sempre colhido na parede do
ventrículo direito e remetido ao
laboratório de Anatomia Patoló-
gica para pesquisa de lesões cha-
gásicas. Também o sangue foi
sistematicamente colhido, por em-
bebição em papel próprio para
reação sorológica para Doença de
Chagas.

Em seguida, o segmento de esô-
fago era seccionado longitudinal-
mente e distendido sobre uma su-
perfície lisa (mármore) e úmida,
deixando que retraísse natural-
mente, quando se procedia à to-
mada .da circunferência, a partir
da qual calculou-se posteriormen-
te o diâmetro. Pequeno fragmen-
to do esôfago, devidamente nume-
rado, era remetido ao Laboratório
de Anatomia Patológica, também

para pesquisa de lesões chagásí-
cas.

Idêntica técnica foi adotada pa-
ra mensuração do segmento da
aorta.

No capitulo seguinte, apresen-
taremos a discriminação do mate-
rial.

RESULTADOS

Os resultados obtidos das medi-
das dos diâmetros do esôfago e
aorta ao nível do 8° espaço inter-
costal poderão ser observados no
quadro abaixo no qual figurare-
mos, por ordem, o número da ob-
servação, sexo, peso, circunferên-
cia do esôfago, diâmetro do esô-
fago, circunferência da aorta c
diâmetro da aorta.

Para os cálculos estatísticos, se-
paramos os animais em dois gru-
pos em relação ao sexo.

Para o diâmetro do esôfago nos
animais do sexo masculino a mé-
dia foi de 17,34 mm com um des-
vio padrão de 1,49 mm. O erro
da média foi de 0,32 mm e o coe-
ficiente de variação 8.58%. O me-
nor valor encontrado foi 14,2
mm e o maior 20,0 mm.

Nos animais de sexo feminino
16,96 mm com desvio padrão de
2,39mm. O erro padrão da mé-
dia foi 0,46mm e o coeficiente
de variação 14,09%. O menor
diâmetro achado foi 13,0mm. e o
maior 22,2 mm.

Não houve diferença estatisti-
camente significativa, em relação
ao sexo.

Para o diâmetro da aorta a mé-
dia, para os machos, foi de 6,1
mm com um desvio padrão de
0,77 mm; e o erro padrão da mé-
dia foi 0,17 mm e o coeficiente
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DISCRIMINAÇÃO DO MATERIAL E MEDIDAS ENCONTRADAS

N9 Obe . Sexo

ol

02

03

04

05

06

07

08

09

10

11

L!

13

14

15

16

17

18

19
20

21

22

23

24

25

26

27

23

29

30

31

32
33

34

35

36

37

38

39

40

41

42

43

44

45

46

47

46

f em.

í&y.

mas c

f em.

f em.

f em.

masc

masc

f em.

f cm.

mas c

FEM:

f EOl.

f em.

f em.

mas c .

f em.

mas c

masc

mas c

f em.

f em .

fé».
f em.

f em.

rnasc

ma s c

f em.

f em.

ma se

masc

masc

f em.

masc

f em.

rnasc

tem.

masc

maac

masc

f em.

masc

masc

í em.

f em.

masc

f em.

f em.

Peso Circunf . esÕf . D .esôf .
Kgs. mm. nu.

11,310

13,500

16,630

14,520

5,700

5,500

8,500

10,000

7,000

8,000

10.200

8,000

7,100

li, 000

8,700

11,000

10,400

6,920

6,660

12,000

13,200

5,970

10,380

10,000

6,330

9,200

10,000

14,000

9,000

15,500

13,200

10,500

12,000

10,000

8,200

11,200

9,000

9,200

8,450

13,800

7,500

7,800

6,000

7,500

5,500

10,000

6,500

9,500

50

J j

58

46
43

41

57

50

57

56

57

53

52

70

47

45
50

56

52

63
60

45

43

57

47

55

sa
68

48

55

62

51

69

59

60

56

59

53

55

59

57

48

52

49

53

54

52

57

15,8

17,4

18,4

15,2

13,6

13,0

18,0

15,8

18,0

17,8

18,0

17,0

16,4

22,2

14,8

14,2

15,8

17,8

16,4

20,0

19,0

14,2

13,6

18,0

14,6

17,4

18,4

21,6

15,2

17,4

19,7

16,2

21,9

18,7

19,0

17,8

13,7

18,4

17,4

18,7

18,0

15,2

tf,./-

15,6

17,0

17 ,2

16,4

Ití.O

C. aorta

20

20

26

23

14

17

16

18

17

17

IS

20

16

19

17

17

19

19,5

18

21

20,5

15

17,5

21

17

18

19

20

18

22

11,5

20

22

19

18

22

22

20,5

18

23

22

17

15,5

16

15

ie
17

18

D. aorta

6,2

6,2

8.2

7 , 2

4,4

5,40

5,6

5,6

5,4

5,4

5,6

6,2

5,0

6,0

5,4

5,4

6.0.

6,2

5,6

6,6

6,3

4,6

5 ,4

6,6

5,4

5,6

6,0

6,2

5,6

7,0

6,8

6,2

7,0

6,0

5,7

7,0

7,0

6,3

5,7

7,2

7,0

5,4

4,8

5,0

1,5

5,7

5,4

5,7
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de variação 12,62% . Os valores
extremos foram 4,8 e 8,2 mm.

Para as fêmeas a média encon-
trada foi 5,8 mm com um desvio
padrão de 0,75 mm, o, erro pa-
drão da média foi 0,14 mm e o
coeficiente da variação de 12,93%.
O menor diâmetro para as fê-
meas foi 4,4 mm e o maior 7,2
mm. Portanto nSo houve diferen-

ça, estatisticamente significativa,
com relação ao sexo.

A média do peso para os ani-
mais do sexo masculino foi 10,320

P E S O

kg. com um desvio padrão de
2,740 kgs. e 0,60 kgs. o erro
padrão da média. O menor peso
foi 6.000 kgs. E o maior 16,30
kgs.

Para as fêmeas a média do pe-
so foi 9,190 Kgs. com um des-
vio padrão de 2,830 e o erro da
média 0,54. O menor valor en-
contrado para as fêmeas foi 5,500
Kgs. e o maior 14,520 Kgs.

Os cálculos poderão ser verifi-
cados nos quadros seguintes:

Sexo

Mas c.

Fera.

NV

21

27

Média

Kgs.

10,320

9,190

Desvio padrão

Kgs.

2,74

2,83

Erro padrão

da Media
Kg3.

0,60

0,54

Coef.de variação

26,55

30,79

DIÂMETRO DO ESÔFAGO

Sexo N? Media Desvia padrão Erro padrão Coef .de Correlação Correlação
mm mm da media variação peso diam/ eaof/aottft

mm J. esõfago

Masc. 21 17,34

Fem. 27 16,96

1,49

2,39

0,32

0,46

8,58

U,09

0,289

0,540

0,50c

0,519
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DlXMETRO DA AORTA

Sexo N9 Media Desvio padrão Erro padrão Coef.de Correlação Peso/
mm mm da média variação diãra./aorta,

mm %

Masc. 21 6,1

Fem. 27 5,8

0,77

0,75

0,17

O,U

12,62

12,93

0,834

0,660

fE IO FEMININO

0,MO

UXO MátCULIMO

I>I*MCT«0 DA AORTA o DA AO«T«
C «Ml
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ORDEM C R E S C E N T E DO PESO

SEXO M A S C U L I N O

Peso
Kgs.

6,000

6,660

6,920

7,800

8,450

8,500

9,200

9,200

10,000

10,000

10,000

10,000

10,200

10,500

11,000

11,200

12,000

13,200

13,800

15,500

16,630

Diim.Esof .
nnn

16,4

16,4

17,8

15,2

17,4

18,0

18,4

17,4

18,4

15,8

18,7

17,2

18,0

16,2

14,2

17,8

20,0

19,7

18,7

17,4

18,4

Diam. aorta
min

4,8

5,6

6,2

5,4

5,7

5,6

6,3

5,6

6,0

5,6

6,0

5,7

5,6

6,2

5,4

7,0

6,6

6,8

7,2

7,0

8,2

Peso
Kgs.

5,500

5,500

5,700

5,970

6,330

6,500

7,000

7,100

7,500

7,500

8,000

8,000

8,200

8,700

9,000

9,000

9,500

10,000

10,380

10,400

11,310

12,000

13,200

13,500

14,000

14,000

14,520

SEXO F E M I N I N O

Diãm.esof .
mm

13,0

17,0

13,6

14,2

14,8

16,4

18,0

16,4

18,0

15,6

17,0

lj,8

19,0

14,8

18,7

15,2

18,0

18,0

13,6

15,8

15,8

21,9

19,0

17,4

22,2

21,6

15,2

Diam. aorta
mm

5,4

4,5

4,4

4,6

5,4

5,4

5,4

5,0

7,0

5,0

6,2

5,4

5,7

5,4

7,0

5,6

5,7

6,6

5,4

6,0

6,2

7,0

6,3

6,2

6,0

6,2

7,2
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COMENTÁRIOS

Antes do confronto dos acha-
dos por nós encontrados com
aqueles dos AÃ. comentaremos
sobre a técnica utilizada.

A determinação do calibre de
uma víscera extraordinariamente
distearfvcl (MONTANÊ et ai.)

como o esofago é relativo, pois
as variações do conteúdo refletem
diretamente no seu diâmetro e a-
inda considerando as contrações
fisiológicas, maiores alterações
poderão ser observadas (STEINI-
TZ).

Como STEINITZ, preferimos
medir a circunferência do esofago
e aorta em estado de repouso ime-
diatamente após a morte, o que
aproxima bastante das condições
nomais no vivente, discordando
assim da técnica empresada por
SCftOLTYSSEK que mediu o
diâmetro com coníeud».

O cotejo entre os vários auto-
res e os resultados por nós encon-
trados, em parte, será prejudica-
do em virtude da falta de unifor-
midade das técnicas utilizadas e
ainda referência pouco exata do
porte dos animais. Assim, RUBE-
LI aponta um diâmetro de 22,92
mm (7,2 cm de circunferência)
distante 15 cm da extremidade
aboral do esofago, dado concor-
dante com ELLENBERGER BA-
UM (1894-1932), enquanto que
BRUNI-Z1MMERL para um cão
de porte grande cita 23,88 mm de
diâmetro (7,5 cm de circíunferên-
cia) e CARVALHO 20 mm.

Nas nossas observações (ao ní-
vel de 89 espaço intercostal) a
média do diâmetro esofágico pa-
ru o sexo masculino fo< 17,34ir"i.
com ura erro padrão de l,49mm,

sendo os valores exiremos
14,2 mm e 20,0 mm. Nas fêmeas
a média encontrada foi 16,96 mm
um com desvio padrão de 2,39
mm.O menor diâmetro achado foi
13,0 mm e o maior de 22,2 mm.
Nota-se que não houve diferença
estatística com relação ao sexo.
Nossas cifras são ligeiramente me-
nores que as dos autores que dei-
xam de mencionar o sexo, núme-
ro de animais, porte e condições
em que foram tomadas as medidas
exceto BRUNI - ZIMMERL, cu-
jo dado refere-se a cão de grande
porte, cujo diâmetro ultrapassa o
maior por nós encontrado. Sem
mencionar números CARADON-
NA registrou um segundo alarga-
mento do lume do esÔfago, o que
acreditados, corresponder ao ní-
vel de nossas observações.

Quanto ao diâmetro da aorta
a quase totalidade dos AÃ. são
omissos, excetuando-se ELLEN-
BERGER - BAUM (l 894) que re-
gistra um diâmetro do arco aór-
tico variando de 1-3 cm segundo
o porte do cão, dado este que
deixamos de cotejar com os nes-
sos resultados que são referentes
a um segmento aórtíco mais cau-
dal (89 espaço intercostal>. Ane-
nas transcrevemos os nossos acha-
dos que são para os mackos 6.1
mm como média com um desvio
padrão de 0,77 mm. Os valores
extremos encontrados foram 4,8
e 8,2 mm. Para as fêmeas foi 5,8
mm com um desvio padrão de
0,75 mm. O menor diâmetro foi
4,4 mm e o maior 7.2 mm. Não
houve pois diferença estatistica-
mente significativa quanto ao sç-
xo,

Registramos ainda, sem no en-
tanto cotejar tem o n AÃ. o« di-



12,S Rcv. P,àt. Trop. (4): 2 — Abril/Junho, 1975

dos relativos ao peso corpóreo cu-
ja média foi de 10,320 Kgs., pa-
ra os machos com um desvio pa-
drão de 2,740 Kgs. O peso me-
nor encontrado foi 6,000 Kgs.
e o maior 16.630 Kgs. Para o se-
xo feminino tivemos um peso mé-
dio de 9,190 Kgs. com um desvio
padrão de 2,830 Kgs. Os valores
extremos achados foram 5,500 c
14,520 Kgs.

Assim, diante dos resulta-
dos obtidos, ao nível do 8"? espa-
ço intercostal, dos diâmetros do
esôfago e aorta, comparativamen-
te aqueles do homem, nota-se
grande desproporção de calibre
esôfago-aorta no cão, o que po-
derá levar a falsas interpretações
por parte õe observadores afcií i:t-
dos à anatomia humana.

CONCLUSÕES

Dos resultados obtidos cremos
poder tirar as seguintes conclu-
sões:

1. A média do peso corpóreo
do cão "comum" é de 10,320 Kgs
com um desvio padrão de 2,720
Kgs. para os animais do sexo
masculino é 9,190 Kgs. com um
desvio padrão de 2,830 Kgs. pa-
ra as fêmeas. Os valores extre-
mos foram 6,000 Kgs. e 16,630
Kgs. para os machos e 5,500 Kgs.
e 14,520 Kgs. para as fêmeas.

2. O diâmetro esofágico ao
nível do 8° espaço intercostal foi
em medra 17,34mm com um des-
vio padrão de 1,49 mm'para os
machos, sendo os valores extre-
mos 14,2" mm e 20,0 mm. A mé-
dia para "as fêmeas foi 16,96 riim
com um desvio padrão de 2,39mm
e valores extremos 13",0mm-e 22,2
mm.. - . . - - - . .— :

3. Há baixo índice de correla-
ção entre o peso e diâmetro do
esôfago (0,289 para os machos e
0,540 para as fêmeas).

4. O diâmetro médio da aor-
ta ao nível de 89 espaço intercos-
tal nos machos é de 6,1 mm com
um desvio padrão de 0,77 mm,
apresentando 4,8 mm 'còfmv me-
nor diâmetro e 8,2 mm como mar-
of diâmetro e para as fêmeas-a
média foi 5,8 mm com um desvio
padrão de 0,75 mm e valores ex-
tremos 4,4 mm e 7,2 mm.

5. Há alto índice de correla-
ção entre peso corporal e diâme-
tro da aorta (0,834 para,os .ma-
chos c 0,660 para as .fêmeas).. ,.„,

RESUMO

La meznombro trovita pri. Ia-e?/>
to de Ia bundo estis determinitaj jç Já
nivelo de Ia oka interripa spaco-, "spr
kvardek ok' bestoj.

La meznombro trovisía pri ;Ia ezo-
faga diâmetro cê Ia virsek&aj bestoj
estis de 17,34 mm kaj por- la_ ínseksaj
estis de 16,96 mm.

La meznombro por Ia aorta' diâme-
tro estis de 6,1 mm por Ia' virsets&J

.-besíoj kaj de 5,8 mm por Ia inseksaj,
La korelacia koeficiento- inter Ia

korpa pezo kaj diâmetro de ía ezo-
fàgo esíis de 0,289 por Ia húbdòj kaj
de 0,540 por Ia hundinoj. - :

La korelaeia fcoeficiento ínt»r -rã
korpa 'pezo" kaj Ia aorta diairtetoi^es-
íh de.0,814..por Ia; bestoj V}rseksaL.kaj
de-0.660 por la.insekaj- ,-,... u -

ANATOMICAL DATA ": F ''
PHÀGUS AND AORTA • DtAME-
TERS IN CANIS faraiBáris.

Analomical data of lhe diátntlcrí.of
esophágiis anã aoría; ii Cante lairjtli-
aris,' ' • •'• '' - ' • " •~-'-1s—

The autbors studieà the -esõphageat
and -aòrtie diameteFs- òf-thé degV-"*fg-
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th intercostal space levei. It was used
48 animais.

The mean esophageal diameter fo-
und was 17,34 mm for the males and
16,96 mm for the females. The mean
aortic diameíer was 6,1 mm for the
males and 5,8 mm for the females.

The correlatíon coeffícient between
body weight and diameter of the eso-
phagus was 0,289 for the males and
0,540 for the females. The correlatíon
coeffícient between body weight and
aortic diameter was 0,834 for the ma-
les and 0,660 for the females.
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